
 

 

Atividade/Filosofia 2 ª série 
Tucho 

Nº: Nome do Aluno: 

Machado/MG, ___ de _________________ de 2020. Valor :  Nota obtida: 

  

Instruções: 
Usar caneta preta ou azul 
Provas feitas a lápis não há revisão da questão 
Proibido qualquer rasura em questões de múltipla escolha (marcar) 
Questões:  
Valor:  
Alunos pedindo cola, terão três questões da prova anuladas 
Alunos com cola em mãos, a prova será zerada 

 
1. (ENEM-2012)  
  
Texto I 
 
Experimentei algumas vezes que os sentidos eram enganosos, e é de prudência nunca se fiar inteiramente em quem já 
nos enganou uma vez. (R. Descartes. Meditações metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 1979.) 
 
Texto II 
 
Sempre que alimentarmos alguma suspeita de que uma ideia esteja sendo empregada sem nenhum significado, 
precisaremos apenas indagar: de que impressão deriva esta suposta ideia? E se for impossível atribuir-lhe qualquer 
impressão sensorial, isso servirá para confirmar nossa suspeita. (D. HUme. Uma investigação sobre o entendimento. São 
Paulo: Unesp, 2004. Adaptado.) 
 
Nos textos, ambos os autores se posicionam sobre a natureza do conhecimento humano. A comparação dos excertos 
permite assumir que Descartes e Hume: 
 
a) Defendem os sentidos como critério originário para considerar um conhecimento legítimo. 
b) Entendem que é desnecessário suspeitar do significado de uma ideia na reflexão filosófica e crítica. 
c) São legítimos representantes do criticismo quanto à gênese do conhecimento. 
d) Concordam que o conhecimento humano é impossível em relação às ideias e aos sentidos. 
e) Atribuem diferentes lugares ao papel dos sentidos no processo de obtenção do conhecimento. 
 
2. Descreva a importância da razão da concepção filosófica de Descartes. 
 

 

 

 

  
3. (ENEM-2002) É o caráter radical do que se procura que exige a radicalização do próprio processo de busca. Se todo o 
espaço for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a partir daí terá sido de alguma forma gerada pela 
própria dúvida, e não será seguramente nenhuma daquelas que foram anteriormente varridas por essa mesma dúvida. 
(F. I, Silva. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 2001. Adaptado.) 
 
Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida radical da filosofia cartesiana tem caráter positivo por 
contribuir para o (a): 
 
a) Dissolução do saber científico. 
b) Recuperação dos antigos juízos. 



c) Exaltação do pensamento clássico. 
d) Surgimento do conhecimento inabalável. 
e) Fortalecimento dos preconceitos religiosos. 
 
4. (UNICAMP) A dúvida é uma atitude que contribui para o surgimento do pensamento filosófico moderno. Neste 
comportamento, a verdade é atingida através da supressão provisória d e todo conhecimento, que passa a ser 
considerado como mera opinião. A dúvida metódica aguça o espírito crítico próprio da Filosofia. (Gerd. A. Bornheim. 
Introdução ao filosofar. Porto Alegre: Globo, 1970, p. 11. Adaptado.) 
 
A partir do texto, é correto afirmar que: 
 
a) A filosofia estabelece que opinião, conhecimento e verdade são conceitos equivalentes. 
b) A dúvida é necessária para o pensamento filosófico, por ser espontânea e dispensar o rigor metodológico. 
c) O espírito crítico é uma característica da Filosofia e surge quanto opiniões e verdades são coincidentes. 
d) A dúvida, o questionamento rigoroso e o espírito crítico são fundamentos do pensamento filosófico moderno. 
 
5. (UFV-1996) Exalta o direito de propriedade individual e da riqueza; opondo-se, conseqüentemente à intervenção do 
Estado na economia. Defende intransigentemente que deve haver total liberdade de produção, circulação e venda. 
Considera que o homem, enquanto indivíduo, deve desfrutar de todas as satisfações, não se submetendo senão aos 
limites da Razão. Crê no Progresso como sendo resultado de um fenômeno natural e decorrente da livreconcorrência 
que, ao estimular as atividades econômicas, é a única forma aceitável de proporcionar liberdade, felicidade, 
prosperidade e igualdade entre todos os homens. O trecho acima pode ser considerado uma síntese dos valores 
constitutivos da ideologia política intitulada:  
 
a) Catolicismo Social.  
b) Socialismo Utópico.  
c) Socialismo Científico.  
d) Liberalismo.  
e) Anarquismo. 
 
6. (Mack-1998) Sobre o iluminismo, é correto afirmar que:  
 
a) Criticava o mercantilismo, a limitação ao direito à propriedade privada, o absolutismo e a desigualdade de direitos e 
deveres entre os indivíduos.  
b) Acreditava na prática do entesouramento como meio adequado para eliminar as desigualdades sociais e garantir as 
liberdades individuais.  
c) Consistia na defesa da igualdade de direitos e liberdades individuais, proporcionada pela influência da Igreja Católica 
sobre a sociedade, através da educação.  
d) Defendia a doutrina de que a soberania do Estado absolutista garantiria os direitos individuais e eliminaria os 
resquícios feudais ainda existentes.  
e) Propunha a criação de monopólios estatais e a manutenção da balança de comércio favorável, para assegurar o 
direito de propriedade. 
 
7. (ENEM) A justiça e a conformidade ao contrato consistem em algo com que a maioria dos homens parece concordar. 
Constitui um princípio julgado estender-se até os esconderijos dos ladrões e às confederações dos maiores vilões; até os 
que se afastaram a tal ponto da própria humanidade conservam entre si a fé e as regras da justiça. (J. Locke. Ensaio 
acerca do entendimento humano. São Paulo: Nova Cultura, 2000. Adaptado.) 
 
De acordo com Locke, até a mais precária coletividade depende de uma noção de justiça, pois tal noção: 
 
a) Identifica indivíduos desesperados para a vida em comum. 
b) Contribui com a manutenção da ordem e do equilíbrio social. 
c) Estabelece um conjunto de regras para a formação da sociedade. 
d) Determina o que é certo ou errado num contexto de interesses conflitantes. 
e) Representa os interesses da coletividade, expressos pela vontade da maioria. 
 
8. Descreva, segundo os iluministas, o ideal de Estado. 
 



 

 
9. (ENEM-2000) O texto abaixo, de John Locke (1632- 1704), revela algumas características de uma determinada 
corrente de pensamento. 
 
“Se o homem no estado de natureza é tão livre, conforme dissemos, se é senhor absoluto da sua própria pessoa e 
posses, igual ao maior e a ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa liberdade, por que abandonará o seu império e 
sujeitar-se-á ao domínio e controle de qualquer outro poder? Ao que é óbvio responder que, embora no estado de 
natureza tenha tal direito, a utilização do mesmo é muito incerta e está constantemente exposto à invasão de terceiros 
porque, sendo todos senhores tanto quanto ele, todo homem igual a ele e, na maior parte, pouco observadores da 
eqüidade e da justiça, o proveito da propriedade que possui nesse estado é muito inseguro e muito arriscado. Estas 
circunstâncias obrigam-no a abandonar uma condição que, embora livre, está cheia de temores e perigos constantes; e 
não é sem razão que procura de boa vontade juntar-se em sociedade com outros que estão já unidos, ou pretendem 
unir-se, para a mútua conservação da vida, da liberdade e dos bens a que chamo de propriedade.” (Os Pensadores. São 
Paulo: Nova Cultural, 1991)  
 
Analisando o texto, podemos concluir que se trata de um pensamento:  
 
a) do liberalismo.  
b) do socialismo utópico.   
c) do absolutismo monárquico. 
d) do socialismo científico. 
e) do anarquismo. 
 
10. Descreva como essa corrente de pensamento iluminista está presente nos dias atuais. 
 

 

 

 

 
 


